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Introdução: O rompimento da barragem de Brumadinho, em 25 de janeiro de 2019, ganhou 

destaque como um dos maiores desastres da natureza com perdas humanas e ambientais no 

Brasil. Este evento colocou em alerta as outras barragens situadas no estado de Minas Gerais, 

ocasionando, por exemplo, a evacuação repentina da população de Macacos. Para amenizar 

impactos negativos, a empresa Vale contratou uma equipe multiprofissional, composta por 

psicólogos, assistentes sociais e outros, com o objetivo de atuar diretamente com a população 

que encontrava-se em situação de luto e/ou desassistidos pela perda de suas casas e 

empreendimentos. Objetivo: Diante dessa realidade, o presente estudo teve como objetivo 

descrever como a tecnologia da Analise do comportamento pode contribuir para reparação de 

danos psíquicos e emocionais durante e pós desastre, como também, discutir a possibilidade de 

novos modelos de atuação com enfoque anterior ao desastre. Ou seja, em linhas gerais, como 

desenvolver na população repertórios comportamentais mais seguros e adequados para o 

enfrentamento da situação de emergência e desastre. Para tanto, utilizou-se como metodologia 

investigativa a análise do relato das experiências vividas pela população. Métodos: Em nível 

individual elaborou-se um plano de ação que contemplasse como pilares principais, aumentar 

os reforçadores positivos e diminuir os estímulos aversivos. E a nível grupal, intervenções 

temáticas que propusessem um espaço de acolhimento às angustias, com o propósito de 

elaborar de forma conjunta estratégias para seu enfrentamento, fortalecendo o pertencimento e 

os laços sociais. Resultados e Discussão: Como resultado, pode-se constatar que a atuação da 

Psicologia e da Assistência Social não se limita apenas à reparação de danos, mas as 

contribuições se dão em três níveis: A prevenção, a preparação da população e a Recuperação 

pós desastre. Além disso, observou-se que a população que vivencia uma emergência ou 

desastre está imersa abruptamente em perdas de reforçadores e se vê diante de uma 

contingência extremamente aversiva. Assim sendo, a Análise do Comportamento com sua 

tecnologia comportamental, metodologia, instrumentos e suporte teórico torna-se eficaz e 

necessária para atuar neste modelo. 
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